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BOLSAS
O Ibovespa: -0,34% Pontos: 
76.818,72 Máxima de +0,81% 
: 77.704 pontos Mínima de 
-0,9% : 76.381 pontos Volume: 
9,37 bilhões Variação em 2018: 
0,55% Variação no mês: -3,03% 
Dow Jones: +1,58% Pontos: 
25.558,73 Nasdaq: +0,42% 
Pontos: 7.806,52 Ibovespa 

CÂMBIO
Dólar comercial no balcão Com-
pra: R$ 3,9024 Venda: R$ 3,9029 
Variação: +0,13% - Dólar Paralelo 
Compra: R$ 3,99 Venda: R$ 4,09 
Variação: +0,16% - Dólar Ptax 
Compra: R$ 3,8804 Venda: R$ 
3,8810 Variação: -0,83% - Dó-
lar Turismo Compra: R$ 3,8730 
Venda: R$ 4,0530 Variação: 
+0,15% - Dólar Futuro (setem-

JUROS
CDB prefi xado de 30 dias, 6,41% ao 
ano. - Capital de giro, 9,44% ao ano. 
- Hot money, 1,08% ao mês. - CDI, 
6,39% ao ano. - Over a 6,40%.

OURO
Ouro Cotação: US$ 1.179,60 a onça-
-troy (1 onça-troy equivale a 31,1035 
gramas) Variação: -0,07% - Ouro 
BM&F (à vista) Cotação: 146,500 
Variação: -0,48%.

bro) Cotação: R$ 3,9090 Variação: 
-0,03% - Euro (às 17h33) Compra: 
US$ 1,1376  Venda: US$ 1,1377  
Variação: +0,27% - Euro comercial 
Compra: R$ 4,4360 Venda: R$ 
4,4380 Variação: +0,34% - Euro 
turismo Compra: R$ 4,3870 Ven-
da: R$ 4,6270 Variação: estável.

Futuro: -0,14% Pontos: 77.415 
Máxima (pontos): 78.380 Míni-
ma (pontos): 77.000 . Global 40 
Cotação: 778,665 centavos de 
dólar Variação: +0,63%.

“Não é triste 
mudar de ideias, 
triste é não
ter ideias
para mudar”.
Apparício Torelly (1895/1971)
(Barão de Itararé)
Jornalista brasileiro

14.657 MW.  A solar, apesar do 
volume total menor, cresceu 
577% e alcançou 1.602 MW”, 
informou o MME (ABr).

As fontes de geração de 
energia elétrica reno-
váveis representaram, 

em junho, 81,9% da capaci-
dade instalada de geração de 
energia e 87,8% da produção 
total verifi cada no país. Os 
dados constam do Boletim de 
Monitoramento do Sistema 
Elétrico, divulgado ontem 
(16) pelo Ministério de Minas 
e Energia. 

A capacidade instalada 
total de geração de energia 
elétrica do Brasil atingiu 
160.381 megawatts (MW) em 
junho, considerando também 
as informações referentes à 
geração distribuída, quando 
a fonte de energia elétrica é 

 Energia: fontes renováveis 
responderam por quase 
88% da geração em junho

conectada diretamente à rede 
de distribuição ou situada no 
próprio consumidor. A matriz 
hidráulica permanece como a 
maior fonte geradora de ener-
gia, respondendo por 63,7% 
de toda a energia produzida 
em junho.

Em seguida, com 9,1%, vem 
a energia produzida por usinas 
de biomassa, que utilizam como 
combustível material orgânico 
como bagaço de cana, casca 
de arroz, resíduos de madeira, 
entre outros para produzir 
eletricidade. A fonte segue 
em constante crescimento e 
hoje já conta com 561 usinas. 
Diferentes combustíveis da 
classe biomassa são utilizados: 

carvão vegetal, resíduos de 
madeira, bagaço de cana-de-
-açúcar, casca de arroz, licor 
negro, biogás, capim elefante 
e óleo de palmiste. Já as usinas 
eólicas responderam por 8,1% 
da energia produzida em junho 
e as usinas solares por 1%. 

Na comparação com o mes-
mo mês do ano anterior houve 
um crescimento de 7.401 MW 
e em termos de capacidade 
instalada. Desse total, 3.450 
MW correspondem a geração 
hidráulica, 2.219 MW são de 
fontes de energia eólica, 1.365 
MW de fonte solar, 524 MW de 
biomassa, e com redução das 
fontes térmicas a combustíveis 
fósseis.

A matriz hidráulica respondeu por 63,7% de toda a energia

produzida em junho.

“No período de um ano, a 
geração hidráulica registrou 
aumento de 3,5% na capa-
cidade instalada, atingindo 

102.228 MW. A fonte eólica 
cresceu 20,7% e corresponde 
por 12.931 MW. A biomassa 
teve elevação de 3,7% e soma 

Abono salarial
Trabalhadores da iniciativa 

privada nascidos em agosto e 
servidores públicos com inscrição 
no Pasep, fi nal 1, já podem sacar o 
abono salarial referente a 2017. O 
pagamento do abono do PIS/Pasep 
começou no dia 26 de julho e a 
liberação do dinheiro para os tra-
balhadores é feito de acordo com 
o mês de nascimento ou o número 
fi nal da inscrição, a depender do 
programa.

As santas casas e hospitais 
fi lantrópicos vão ter à disposi-
ção uma linha de crédito com 
recursos do FGTS e taxas de 
juros de 8,66% ao ano. A MP 
(medida provisória) que cria 
a linha de crédito foi assinada 
ontem (16) pelo presidente 
Temer, em cerimônia no Palácio 
do Planalto. Segundo o ministro 
da Saúde, Gilberto Occhi, a li-
nha disponibiliza o limite de 5% 
do orçamento anual do FGTS, 
o que em 2018 corresponde a 
cerca de R$ 4 bilhões.

O prazo para pagamento do fi -
nanciamento é de 10 anos, sem 
carência. Os bancos operadores 
serão o Banco do Brasil, Caixa 
e o BNDES. 

Atualmente, os juros dos fi -
nanciamentos a essas entidades 
variam entre 19% e 22% ao ano. 
Com os recursos, as entidades 
poderão refinanciar dívidas 
tomando o dinheiro a juros 

Temer discursa na cerimônia 

de assinatura de MP que

abre linha de crédito

para as santas casas.

O candidato à Presidência 
da República, deputado Jair 
Bolsonaro (PSL-RJ), entrou 
ontem (16) com o sexto pe-
dido de impugnação (ques-
tionamento) do registro de 
candidatura de Lula ao cargo, 
alegando que o ex-presidente 
inelegível.

No pedido, os advogados 
Tiago Ayres, Gustavo Bebian-
no Rocha e André Castro, que 
representam Bolsonaro e a 
coligação ‘Brasil Acima de 
Tudo, Deus Acima de Todos’, 
detalham o processo que le-
vou à condenação de Lula no 
caso do tríplex do Guarujá e 
afirmam que o ex-presidente 
é inelegível. “Isso porque 
restou comprovado que o 
ex-presidente da República 
participou de um grande 
esquema de corrupção”, diz 
o texto.

O registro de candidatura 
de Lula já foi questionado 
pela procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge. Ca-
berá ao ministro Luís Roberto 
Barroso decidir sobre os pe-
didos de impugnação. Hoje, 
ao ser questionado sobre o 
assunto, o ministro afirmou 
que fará “o que é certo”.

Barroso pode decidir de 

Bolsonaro alega que o

ex-presidente é inelegível.
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São Paulo - A proposta 
recém-divulgada pela campa-
nha de Jair Bolsonaro, de criar 
o chamado “superministério”, 
englobando os ministérios 
da Fazenda, Planejamento, 
Indústria e Comércio e Secre-
taria-Geral, foi criticado pelo 
economista Gustavo Franco, 
coordenador econômico do 
programa de João Amoêdo 
(Novo). “Não sei se é a melhor 
solução administrativamente, 
pois o titular deste ministério 
pode ter responsabilidades em 
demasia”, disse o economista. 

“Ter abaixo de si de 25 a 30 
secretarias é demais. Esse tro-
ço de consolidar ministérios é 
uma falsa solução de economia 
administrativa e efi ciência, se 
não mexer no que está abaixo 
dos ministérios”, afi rmou.

Franco reconhece que, em al-
guns casos, pode fazer sentido 
aglutinar ministérios. “Porém, 
existem separações que fazem 
muito sentido, especialmente 

Economista Gustavo Franco.
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‘Skaf trata o Sistema 
S como se fosse dele’, 
critica Haddad

São Paulo - O vice na chapa do 
PT à Presidência, Fernando Ha-
ddad, fez críticas ao presidente 
da Fiesp e candidato do MDB 
ao governo de São Paulo, Paulo 
Skaf. “O Skaf trata o Sistema S 
como se fosse dele. A gente não 
sabe se ele é candidato perma-
nente ao governo do Estado ou 
se é presidente”, disse, durante 
evento promovido pelo ‘Todos 
Pela Educação’, ontem (16).

De acordo com Haddad, o 
Sistema S tem papel central na 
construção de um ensino médio 
de melhor qualidade, mas tem 
sido usado de forma errada. 
“O sistema S se apropria de 
dinheiro público e trata como 
privado. A contar que eles não 
reconhecem a característica 
pública”, argumentou. “Preci-
samos de mais compromisso do 
Sistema S com o ensino médio. 
Vamos exigir isso por lei”. 

Haddad também criticou a re-
forma do Ensino Médio, feita por 
MP pelo governo do presidente 
Michel Temer. “Não acontece 
por decreto - a MP foi quase um 
decreto - uma reforma no en-
sino. O Ensino Médio continua 
o mesmo desde a edição dessa 
medida provisória. Pergunte nas 
escolas”. Apesar da crítica, Ha-
ddad não cravou se irá revogar a 
MP, apenas se limitou a dizer que 
pretende usar o Plano Nacional 
de Educação (AE).

Rio - O candidato do PDT 
à Presidência da República, 
Ciro Gomes, começou sua 
campanha em Irajá, bairro da 
zona norte do Rio, ontem (16). 
Ele discursou em uma pequena 
quadra poliesportiva na praça 
Ferreira Souto, ao lado do pre-
sidente nacional do PDT, Carlos 
Lupi, de sua mulher, Giselle Be-
zerra e o candidato ao governo 
do Rio, Pedro Fernandes.

Ciro exaltou medidas contra 
o desemprego, disse que os 
eleitores não deveriam fazer 
escolhas políticas baseadas em 
extremismo e cobrou medidas 
para esclarecer o assassinato 
da vereadora Marielle Franco 
(PSOL), morta na cidade. O 
candidato disse que “frouxos” 
e “irresponsáveis” ainda não 
desvendaram o caso e que, caso 
eleito, iria prender o culpado e 
mandar para presídio federal. 

“Se não entregarem os culpa-
dos até dezembro, eu assumo 
a Presidência e venho buscar 
a milícia, o narcotráfi co, seja 
quem for, e botar em presídio 
federal para fi car incomunicá-
vel”, disse o candidato

Ciro também mencionou a 
ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT) afi rmando que ela “se 
deixou derrubar por uma corja 

Candidato do PDT à 

Presidência da República, 

Ciro Gomes.
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Temer assina MP que cria linha 
de crédito para santas casas

Rogatti, disse que, embora o 
empréstimo bancário não re-
solva todos os problemas, ajuda 
os hospitais a terem um respiro 
fi nanceiro. “Com os baixos re-
cursos pagos pelo SUS, nossas 
entidades enfrentam endivida-
mento de mais de R$ 20 bilhões 
e são obrigadas a recorrer a 
empréstimos bancários a juros 
altos para sobreviverem”, disse.

O presidente Temer disse que 
os rumos da saúde pública pas-
sam pelo bom funcionamento 
das instituições fi lantrópicas e 
destacou o uso dos recursos do 
FGTS nessa área. “Com esse ato 
que acabamos de assinar vamos 
tirar nossa rede fi lantrópica da 
sala de emergência”. O minis-
tro Gilberto Occhi disse que o 
acesso ao recurso vai possibili-
tar que as instituições possam 
oferecer melhor qualidade no 
atendimento e ter facilitado o 
pagamento das dívidas (ABr).

menores e também viabilizar 
novos investimentos, adquirir 
equipamentos e usar no custeio. 

O presidente da Confedera-
ção das Santas Casas, Edson 

‘Superministério’ não é a 
melhor solução administrativa

dato escalonado da diretoria da 
autoridade monetária. “Gostaria 
que Ilan permanecesse para 
inaugurar esta mecânica”. 
Afi rmou ainda ver necessidade 
de se fortalecer o tripé macro-
econômico. Na sua avaliação, 
será preciso reconstruir o pilar 
do superávit primário no tripé, 
pois, o pilar do câmbio fl utuante 
acabou sendo ‘distorcido’ nos 
últimos anos. “O acúmulo de 
reservas enfraqueceu o pilar 
do câmbio flutuante. Ou se 
mantém o câmbio fl utuante ou 
se acumula reservas”, disse. 

Franco também discorreu 
sobre os aumentos recentes 
do funcionalismo público. 
Para ele, tem cargos na esfe-
ra pública com salários fora 
da realidade brasileira, que 
superam os salários de altos 
cargos da iniciativa privada. 
“Os funcionários públicos são 
brasileiros como nós e, por 
isso, os privilégios precisam ser 
revistos”, afi rmou (AE).

quando pensamos no Orça-
mento e Tesouro Nacional”, 
comentou. O economista par-
ticipou ontem (16), de sabatina 
realizada pelo Grupo Estado em 
parceria com o Ibre/FGV.

Franco disse ainda que gosta-
ria da permanência do presiden-
te do Banco Central (BC), Ilan 
Goldfajn, à frente da autarquia 
para inaugurar o regime de man-

Bolsonaro contesta 
candidatura de Lula no TSE

modo monocrático e liminar 
(individual e provisório) so-
bre o deferimento do registro, 
mas o mais provável é que o 
processo seja julgado direta-
mente no plenário do TSE.  

O registro da candidatura 
de Lula também foi contes-
tado por dois candidatos a 
deputado federal, Kim Kata-
guiri (DEM-SP) e Alexandre 
Frota (PSL-SP), e por dois 
cidadãos que não concorrem 
às eleições. Esses pedidos de 
impugnação foram distribuí-
das ao ministro do TSE Admar 
Gonzaga (ABr).

Ciro Gomes: escolhas
não devem ser feitas 

baseadas em extremismos

de bandidos que estão na ca-
deia” e que isso não aconteceria 
com ele. 

“Não basta falar mal. Quem 
quiser esculhambar pode fi car 
à vontade até porque razão 
não falta. Mas tomar decisão 
de cabeça quente nunca foi 
bom conselheiro. Vamos evitar 
transformar a nossa revolta 
em algo que precipite o nosso 
Brasil em inexperiência, extre-
mismo e radicalismo”, disse o 
candidato do PDT (AE).

Marina lança campanha 
na zona leste 

São Paulo - A candidata da 
Rede, Marina Silva, lançou 
ontem (16), sua campanha 
rodeada de médicos e am-
parada no histórico de seu 
vice na chapa, Eduardo Jorge 
(PV). A largada ofi cial foi no 
ambulatório Médico Voluntário 
do Cangaíba. Segundo Marina, 
em discurso, seu objetivo é 
“cuidar da saúde das pessoas 
e cuidar da saúde do Brasil”. 
A região escolhida, Cangaíba, é 
um forte reduto petista. Além 
de Eduardo Jorge, outros dois 
médicos discursaram em favor 
da candidata: Gilberto Natalini, 
vereador e candidato a deputa-
do federal, e Henrique Francé. 

Sem citar nomes, Marina não 
poupou ataques aos seus adver-
sários. “Temos de ser pioneiros. 
Para ganhar uma eleição, não 
precisamos ser aqueles que têm 
milhões e milhões. Temos de 
ser pioneiros e dizer que para 
ganhar uma campanha, que não 
seja com vários partidos”, disse, 
em referência à necessidade 
de coligações para abocanhar 
maior tempo na propaganda 
eleitoral obrigatória.

Marina negou que as diretri-
zes da sua proposta de governo 
tenham representado uma 
mudança de posicionamento 
sobre o casamento de pessoas 
do mesmo sexo (AE).


